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Excelentíssimo Senhor Evaldo Alves D´Assumpção,
Digníssimo Presidente da Academia Mineira de Medicina;
Excelentíssimas autoridades;
Ilustres acadêmicos;
Senhoras e senhores;
Queridos amigos e familiares;

Estimado padrinho.

Este é um momento de grande honra e júbilo para mim. O momento de tomar posse na egrégia Academia Mineira de Medicina e passar a ter o privilégio de conviver com médicos notáveis e inspiradores.
Divido essa alegria com vocês, meus caros amigos.

De acordo com a liturgia da Academia, o discurso de posse deve conter:
Elogio ao patrono da cadeira vacante;
Reconhecimento aos seus ocupantes prévios;
Elogio ao padrinho e as razões para a sua escolha;
Sinopse da trajetória do empossando

Agradecimentos aos que contribuíram para o seu crescimento pessoal e profissional.
Sobre o patrono da Cadeira 60

Patrono é uma palavra que tem origem no latim – patronus: significa defensor, advogado, protetor dos plebeus.
No sentido presente, patrono é aquele que é eleito como tutor de cada uma das cadeiras em uma academia. É pessoa de reconhecida competência e padrão de referência em sua área de atuação. Trata-se de modelo a ser seguido, síntese dos ideais das virtudes acadêmicas.
O patrono da Cadeira 60 é Iago Victoriano Pimentel.
Iago Pimentel nasceu em São João Del Rei, no final do século XIX, em 1890. Obteve sólida formação básica no Colégio dos Beneditinos e dos Padres do Verbo Divino, onde adquiriu conhecimentos humanísticos e domínio de várias línguas, inclusive grego e latim.
Formou-se em medicina aos 23 anos, pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.
De espírito inquieto, Iago Pimentel desenvolveu sua vida profissional ora no Rio de Janeiro, ora em Belo Horizonte.

Inicialmente, até os 31 anos, permaneceu no Rio exercendo a medicina.

Depois, em 1921, transferiu-se para Belo Horizonte. Foi convidado para exercer o cargo de psiquiatra no recém-inaugurado Instituto Neuro-Psiquiátrico, atual Instituto Raul Soares.
No final da década de 20, passou a reger a cadeira de Psicologia Educacional da Escola Normal Modelo, atual Instituto de Educação.

Após 17 anos em Belo Horizonte, mudou-se novamente para o Rio de Janeiro, para exercer a função de Professor de Psicologia e Lógica do Colégio Universitário da Universidade do Distrito Federal.
No tumultuado ano de 1943 (em que foi publicado o Manifesto dos Mineiros defendendo o fim da ditadura do Estado Novo e na vigência da Segunda Guerra Mundial), Iago Pimentel retornou a Belo Horizonte.
Nessa época, foi responsável pelo delineamento das políticas de educação e saúde do Estado, como Secretário de Educação e Saúde Pública do Estado de Minas Gerais.
Após essa etapa, voltou para a atividade docente, regendo a cadeira de Psicologia Social e Individual da Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade de Minas Gerais.
Escreveu vários trabalhos e alguns livros, entre eles, “Noções de Psicologia Aplicadas à Educação”. Este livro tornou-se referência para estudantes de psicologia e psiquiatria nas décadas de 30 e 40.
Iago Pimentel foi um dos pioneiros a divulgar a obra de Freud em nosso meio. Começou a traduzir a obra Cinco Lições de Psicanálise em publicação literária chamada A Revista, fundada em 1925 por expoentes como Carlos Drummond de Andrade, Pedro Nava e outros. A tarefa não foi concluída por encerramento da revista em sua terceira edição.
Iago foi pessoa de trato ameno, cordial, de ironia fina e elegante. Grande médico e figura de projeção no magistério superior. Iago Pimentel faleceu em 1962, aos 72 anos de idade. Empresta hoje o seu nome a duas escolas estaduais, uma em São João Del Rei e outra em Sete Lagoas, e a uma rua na cidade de Formiga. É o digno Patrono da Cadeira de número 60 nesta Academia.
Dois respeitados profissionais antecederam-me na Cadeira de número 60 – Paulo Saraiva, psiquiatra; e Djalma Teixeira de Oliveira, psicanalista.
Paulo Saraiva é de Belo Horizonte. Nasceu em 1918.

Aqueles que tiveram o privilégio de conviver com Paulo Saraiva o descrevem como homem estudioso, de ampla cultura, sensível, disciplinado e honesto.
Cursou medicina na Universidade Federal de Minas Gerais.
Em sua trajetória profissional, dedicou-se ao ensino e à assistência psiquiátrica.

Conquistou a Livre Docência de Clínica Psiquiátrica da Faculdade de Medicina da UFMG.
Foi professor de Psicologia Médica da Faculdade de Ciências Médicas.

Autor de várias publicações, escreveu diversos artigos médicos em revistas especializadas e artigos de divulgação na imprensa leiga.

Paulo Saraiva foi psiquiatra erudito, conhecedor profundo de filosofia e estudioso dos clássicos de psiquiatria.
De inteligência arguta, era capaz de análises críticas incisivas seja em relação às escolas de pensamento em geral, seja em relação às correntes de psiquiatria em particular. Especialmente, contra os modismos de ocasião, posicionou-se de forma contundente contra as idéias antipsiquiátricas e basaglianas.
Faleceu aos 77 anos, em 1989.
O segundo ocupante da Cadeira 60 foi Djalma Teixeira de Oliveira. Djalma Oliveira foi promovido a membro Emérito da Academia em 2007.
Nasceu na tranqüila cidade de Itapecerica, a 180 km de BH, em 1924.
Os estudos básicos foram realizados em Itapecerica, São João Del Rei, Pouso Alegre e concluídos no Colégio Anchieta em Belo Horizonte.
Cursou a Faculdade de Medicina da UFMG, já com interesse na área de psiquiatria.
Com grande vocação para o ensino, exerceu diversas atividades como professor, mesmo antes de dedicar-se ao ensino específico da psicanálise. Entre essas atividades docentes, foi professor auxiliar da cadeira de Psiquiatria da FM da UFMG.

Em relato pessoal, Djalma conta que um evento pitoresco foi decisivo em seu futuro profissional. Recebeu correspondência para comparecimento à sede do Banco da Lavoura para “tratar de assunto de seu interesse”. Muito apreensivo, dirigiu-se ao banco, preocupado com a possibilidade de uma dívida inesperada - tinha sido avalista de empréstimo feito por um amigo naquela instituição. Entretanto, saiu do banco exultante. Pode-se dizer que lucrou duas vezes: 1) Não havia dívida; 2) O “assunto de seu interesse” era um convite de Pierre Weil, renomado psicólogo, para trabalhar com ele na estruturação do Departamento de Orientação e Treinamento, destinado aos titulados do banco. Lá, Djalma entrou em contato com o mundo da psicologia em geral e com o mundo da psicanálise em particular. Foi um casamento de sucesso.
A psicanálise em nosso meio deve muito a Djalma de Oliveira. Foi um dos responsáveis, juntamente com Jarbas Portela, Antônio Ribeiro e Elba de Moura pela vinda do primeiro analista didata para Belo Horizonte, Malomar Lund Edelweiss. Foi também um dos fundadores do Círculo Psicanalítico de Minas Gerais.

Fez sua formação em psicanálise com Malomar e, depois, com Igor Caruso, fundador do Círculo Vienense de Psicologia Profunda.
Com sua grande capacidade de aglutinação, liderança e dedicação, ocupou vários cargos de direção, sempre com competência. Entre eles:

· Presidente do Círculo Psicanalítico de MG;
· Diretor do Centro Psicoterapêutico;
· Diretor do Grupo de Estudos Psicanalíticos (GREP).
Segundo o seu filho Guilherme, também psicanalista, o que o seu pai e mestre mais gosta de fazer é estudar, trabalhar e ensinar. Caracteriza-o como pessoa disciplinada e persistente. Por exemplo: nadador principiante (especialista na modalidade âncora!), Djalma concordou com o pedido de seu filho, ainda criança, para levá-lo à parte funda da piscina do PIC. “Claro filho! No próximo fim de semana eu levo!”, disse ele. Passou toda a semana dando um duro lascado, treinando natação diariamente.
Não se transformou em um... Michel Phelps, mas cumpriu a promessa!
Djalma tem inúmeros trabalhos publicados em revistas nacionais e estrangeiras. Proferiu conferências em vários encontros e congressos psicanalíticos no Brasil e no exterior.
Em sua entrada para a Academia, apresentou a monografia “O Normal e o Patológico”. Em 2007, foi promovido a Emérito nesse sodalício.
Trata-se de uma grande honra, suceder a Paulo Saraiva e Djalma Teixeira de Oliveira na Cadeira de número 60.
Algumas palavras sobre o meu paraninfo, Jorge Paprocki, e as razões de minha escolha.
Em sua acepção original, paraninfo significa “o protetor dos noivos”, do grego para (junto) e nymphe (moça, noiva). Para os romanos, havia a paranympha (madrinha da noiva) e o paranymphus (padrinho do noivo). É o mesmo conceito do latim patrinus (padrinho), diminutivo de pater. Próximo ao sentido original, paraninfo é aquele que substitui o pai, aquele que protege. É figura comum em cerimônias iniciáticas de quase todos os povos. Atualmente, o significado tornou-se mais abrangente, envolvendo várias atividades. Entretanto, em todas as circunstâncias, sempre há a idéia de padrinho, patrono, protetor ou mentor especial.
Jorge Paprocki representa tudo isso para mim e, por isso, a minha escolha.
De fato, Paprocki representa muito para a psiquiatria de Minas Gerais e do Brasil. Pode-se dizer que é o patrono da psiquiatria moderna em nosso meio. Representa o que se chama de agente modificador histórico. Mudou a trajetória da psiquiatria mineira, a partir do final da década de 60, com sua atuação na direção do Hospital Galba Veloso. Em 1968, Paprocki fundou, nesse hospital, a primeira residência de psiquiatria em Minas Gerais. Transformou o Galba em centro de excelência de assistência psiquiátrica, de ensino e pesquisa. Instituiu o primeiro serviço de psicologia em hospital psiquiátrico no Estado, o primeiro serviço de praxiterapia, o primeiro hospital psiquiátrico com portas abertas e o primeiro ambulatório vinculado a hospital psiquiátrico. Em sua gestão, foi criada ainda uma importante revista psiquiátrica. Implementou um centro avançado de pesquisa em psicofarmacologia clínica com reconhecimento internacional. Foi o primeiro investigador brasileiro a realizar ensaios clínicos multicêntricos internacionais.
Toda essa revolução representou o fim da formação autodidata de psiquiatras em nosso meio e o início de formação institucionalizada.
Em 1970 – coincidentemente, ano de criação dessa Academia – ocorreu a formatura da primeira turma de psiquiatras da Residência de Psiquiatria do Galba Veloso. Nesse mesmo ano, graças a esse ambiente de ensino e pesquisa, Paprocki realizou o primeiro Congresso Mineiro de Psiquiatria. Também realizou em Minas o primeiro simpósio sobre depressão, quando foi lançado nacionalmente o antidepressivo clomipramina. Isto ocorreu em reconhecimento aos ensaios clínicos conduzidos com esse fármaco no Hospital Galba Veloso. Esses eventos propiciaram o estabelecimento de intercâmbio com psiquiatras de outros estados, inexistente até aquela época. A fundação da residência do Galba colocou em marcha movimentos para a fundação de novas residências: André Luiz, Santa Clara, IPSEMG e Hospital das Clínicas.
Ressalte-se que, por vários anos, Paprocki foi o único psiquiatra brasileiro a ser referenciado em manuais internacionais de psicofarmacologia. É autor de um grande número de artigos científicos, publicados em revistas nacionais e internacionais.

O meu primeiro encontro com Paprocki foi em 1981, há 27 anos.
Desde então, tem sido um brilhante orientador, um sábio conselheiro, um mestre exemplar, um produtivo parceiro em publicações e, sobretudo, um grande amigo.
O lado irônico dessa história, é que esse primeiro encontro, em 1981, não ocorreu em um situação propriamente..., digamos, científica. Ocorreu em uma feijoada. Mas ao contrário da feijoada usual, que nos deixa em estado lesmento, essa foi extremamente estimulante e tem produzido frutos há 27 anos.
Paprocki é natural de Lublin, Polônia, terra de Chopin, Copérnico, Marie Curie e do Papa João Paulo II.
O nome “Polônia” deriva da palavra eslava pole que significa planície ou campo, indicativo das grandes extensões planas que caracterizam o país. É um país que tem interseções com dois mundos culturais, étnicos e religiosos muito distintos: o germano e o eslavo. Suas extensas planícies são destituídas de proteções naturais. Essa situação geográfica modelou a vida e a história da Polônia. Quando em paz entre si, os seus vizinhos tendiam a partilhar o território polonês entre eles. Quando guerreavam, utilizavam as terras polonesas. Nenhum outro povo da Europa Moderna travou tantas batalhas para conseguir a liberdade, a autonomia e a independência nacional. Isso contribuiu para que os poloneses fossem reconhecidos por sua tenacidade, bravura e lealdade. Essas são características de Jorge Paprocki. Tive também oportunidade de usufruir outras de suas qualidades. São sintetizadas, seja por um ditado polonês, que diz: “convidado em casa, Deus em casa”, seja por um costume daquele país: o de deixar cadeiras vazias à mesa para o caso de pessoas chegarem inesperadamente. Paprocki é uma pessoa acolhedora e generosa.
Sou muito grato a Jorge Paprocki pela honra em aceitar ser o meu PARANINFO. Com todas as letras em maiúsculo.
Algumas palavras sobre mim e minha trajetória 
Sempre estudei em escolas públicas (nessa época, as escolas públicas primárias e secundárias ensinavam de fato e mereciam o nome!).

Fiz Medicina na Universidade Federal de Minas Gerais. Durante o curso, um dilema: clínica médica ou psiquiatria? Tenho certeza que a minha opção foi a melhor possível para mim – sou muito feliz com o que faço.
Minhas pós-graduações, Mestrado na UFMG e Doutorado, na UnB, foram voltadas para o estudo de Metodologia e Epidemiologia. A meta era conhecer em profundidade as bases da ciência e da metodologia científica.
Acredito que minha vida profissional possa ser dividida em três vertentes: A primeira, na dedicação em minimizar o sofrimento daquelas pessoas que padecem de transtornos psiquiátricos.
A segunda, na dedicação ao ensino – seja no empenho em formar novos psiquiatras, seja no empenho em formar novos pesquisadores, em nível de pós-graduação.
A terceira vertente, em tentar contribuir para o desenvolvimento da Psiquiatria através de pesquisas e publicações.
Meus agradecimentos

Muitas foram as pessoas que contribuíram para a minha formação – desde a minha primeira professora – a tia Lúcia. Graças a ela, aprendi a somar mais rapidamente que os meus colegas. Várias vezes, eu me surpreendi fazendo contas de quantos anos faltavam para eu poder namorá-la. Tenho gratidão por todos esses professores.
Fiz sólidas amizades em minha trajetória de vida e profissional. Agradeço a todos esses amigos, que contribuem para que a minha vida ganhe um significado maior. Elejo uma amiga, Cláudia Hara, para homenagear a todos eles.
Muito obrigado também aos amigos, colegas, e residentes do IPSEMG com quem compartilho o dia-a-dia na missão de cuidar, formar, pesquisar e aprender.

Sou especialmente grato aos meus familiares pelo apoio, companheirismo e incentivo.

A Academia Mineira de Medicina é uma Casa de médicos notáveis. São notáveis porque cumprem com competência, dedicação e ética a honrosa missão de cuidar de pessoas doentes. Médicos que exercem com brilho, mas certamente com a solidariedade e humildade necessárias frente à dor do próximo, os ditames básicos da boa prática médica. São eles: "afastar ou evitar a doença", "curar o doente" e "aliviar a dor", palavras que, em latim, estão inscritas na insígnia dessa Academia. Notáveis ainda porque são pessoas exemplares, que dignificam a Medicina e contribuem para o seu aperfeiçoamento contínuo.
Muito difícil descrever o significado de pertencer a essa egrégia Instituição.
É ao mesmo tempo honra incomensurável, estímulo poderoso e grande responsabilidade. O que posso dizer é que sou muito grato:

Aos acadêmicos que endossaram a minha candidatura:

Ênio Cardilho Vieira;
Marco Aurélio Baggio;
José Araújo Barros;
José Raimundo Lippi;
Aos acadêmicos que prestigiaram, com a sua presença, a apresentação oral de meu trabalho científico;

Aos que compareceram à Assembléia decisória e referendaram o meu nome;
Ao meu padrinho Jorge Paprocki;

Aos demais confrades e confreiras.
Agradeço a todos vocês que vieram compartilhar comigo desse momento de grande alegria. Muito obrigado a todos!
